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Oa ooixsuLltas das 8 Aa IO
___.or«a<3 da __aanl_._, o de 1

__3 3 da tarde, aa
TH_R_ÍACIA MARINHO". '
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aooeita-os tat_xlDer___ ;pa-
*?a ospoutosservidos pe-
Ia __at>_?ada de Perro de

Sobral.

exercicio de suas funeções, e, atrabiliário
i o perigoso á sociedade campo-grandense,

como particular, esta não tinha o, di-
reito de corrigir o funecionario e casti-
gar o cidadão usando cia força bruta,
cora osteutação e violência, «ggroiliu

Dr. Ribeiro da Frota

C?on3ulta3 s de 3 á3 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL".
:C_iamâd03 a qualquer liora

Acceita também chamados pára os
lugares servidos pela estrada de fer-
•ro e para os próximo á esta cidade-

Joaquim da Silveira Borges,

cin a vam e a verdade o attrahia; ò seu
espirito, de tàó grande que era, nâo se
limitou a poesia, absorvendo-se, tam-
bem, com afinco de alchimista nas sei-
eucias oxactas que tanto o interessa-

i vam. A poesia, porem, tinha em Pru-
do-o na própria estação t«lngraphica»dhomme üm espirito eleito para divnl
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daraente auotoriaado pela
ADMINISTRAÇÃO dessa

Empreza, acceita assignatu-
ras annuaes e SÈMESTRÂ-
3EDS| eataa a e=000 e a 8=000,
4_tq.-u.eHa3 a ll=ooo e l5_ooo,-

advertindo aos intere33ado3 que,, >
AS ASS-Q-TATURAS COMEÇAM BM QUALQUHR

mez, terminando era Junho e
Dezembro de cada anno,

não saudo aooeitaa ,
por _x_.e__.oa de '

-SEIS MEZES.-
Sobral, 29 do Novembro de 1907.

Joaquim dá Silveira Borges.
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HÍ1|ÍA MENDES
«®x___ em seu acreditado

estabeleci monto, eompleto e
variado sortimento de fazendas,

ferragens e miudezas e
i i pt> veade tudo

a contento do freguez. ,
Praça du tlervario— Sobral.

ADVOGADO a
$>se *€ãúãfeanfe ffifáo,

advoga nas Òo____aroaa de
Sotsral, Q-rauja, Viciosa,

&. Benedleto- Ip\í a C-rat-ieús. poden-
do'ser procurado em sua residência

x_a Villa de. Ibiapiua.

alta noite, tendo as suas filhei ras con
fartadas por soldados do Batalhão de
Segurança, que acompanham o Sr. Dr.
Chefe de Policia, actualmente em vil-
legiatura pela Ibiapaba., -. .

Sem pretendermos sustentar polemica
com S, t\ sobre o caso debatido, que,
seja dito de passagem,—eacaudalisou a
quantos delle tiveram conhecimento,—
e sem visarmos fazer insinuações ao ve-
nerando Sr. Coronel Memória, em todo
caso ponderarao-lho que, uma represen-
taçào firmada pelo commercio e auetó-
ridades locaes contra o telegraphista
relapso e levada ao chefe do «iistricto,
ou a quem fale de mais alta cathedrá na
Repartição Geral dos Telegraphos, seria
mais con.entanoa com os princípios de
civilisaçào e bons sentimentos de um
povo medianamente educado.

Depois, S. S. ó chefe situacionista em
Campo-Grande» tám iunueneia no go-
verno actual do rí___tado, tem alli um fi-
lho na pasta dos negócios da justiça
Fácil, portanto, lhe. seria remover essa
difficuldade antes de chegar ao. ponto em
que chegou, apesar do telegraphista ter
tido a felicidade de sahir são e calvo,
sem um pequeno arranhão, siquer^.

Náo uoa constituímos, como pareceuao Sr. Coronel Clinio em advogado do
Sr. Dourado, a quem não conhecemos,
e, muito menos, exploráinos «d escan-
dalo» com o fim de fazei-o, reflectir
contra o governo desse acadêmico de
qualidades «hereditárias» para homem,
de Estado, que, por uma destas auoma-
lias do destino, ou, simplesmente, por
ser filho de seu pae (delle), está agora
dirigindo o Ceará. Não.

Em caso idêntico estaríamos ao lado
do Sr. Coronel, para exprobar e censu-
rar aquém lhe fizesse aggressào igual;
e o faríamos com esta independência e
franqueza que é o traço principal da
nossa linha de condueta na imprensa,
onde náo estamos a serviço de grupos e
pessoas e muito menos alimentando pai-
xões pequeninas ou explorando intrigas
de r^posteiro. ^^^mM .#&!..Dè politica nada pretendemos. Só dc.-
sejamos que ella entre nós seja a «ar

José Pedro Soares Sobrinho tem aber
fo seu gabinete dentário á Rua coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-
ourado das 7 ás 19 da manhã t das 12 ás
¦4 da tarde.

| caso de CAMPO GRANDE
Em linguagem cavalheirosa respen-

4eu o Sur. Coronel Clinio Mernoria o
aosso artigo sobre o conhecido e oom-
tmentado caso de Campo Grande, se
bem que desviando-se um pouco do as-
aumpto principal da questão, -a vio-
fcENCíA B SELVAGERIA BRÜTAB3 —, 6 em-
.crestando ás nossas palavras aentid©
diverso do que ella. expriniiam.

Não vale a ;pena replicar ao nosso ve-
nerando coatendor, mesmo forque S. S.,
não contestando nenhuma de nossas as-
ierçôes, «ontessa implicitamente o atten-
lado contra o telegraphista Dourado,

por muito desidioso que iu3.se no

gar toda suavidade emotiva dos seus
accordes, á emocionante vibratitidade
do seus segredo», o subtil encanto de
todas as sensações a que nos iudaz a
alma.

Muito escreveu o homem a quem o
mundo inteiro tributou a admiração que
conquistara por seus méritos e erudi-*
ção; e dentre as obras que lega á pa
tria que elle tanto amava, a França,
rnàe espiritual dos povos, se destacam:
jS.tatycès et Póèmes, que publicou na eda
de vadia da juventude; Les epreuves
Les sòhtudesf traducção de celebres
poeta? latinos; Les vainfes tendresses, Le
prisme, La justice, Lebonheur, Êeuól
tedesfleurs, Les impressions dê guèr-
re, e outras, qual a de merecimento mais
consagrado nas melhores camadas iu-
telloctuaes do mundo.
\ La justice e Le bonheur são livro, em
que o poeta vaaou toda a sensibilidade
de seu coração piedoso, passando pela
transfiguração quasi divina de, sendo
homem, e racionalmente egoísta ein-
justo, para tornar-se ura evangelizador
da Bondade e da Justiça.

Vàse brisé, unia poesia simples, feita
numa linguagem simples, accessivel-
mente chã, enfeixada na primeira d'a-
quellas obras, produeto da irrequieta
juveátude de Prudhomme, grarigéoü-
lhe uma extensão immensa de sympa-
thica popularidade. >

, |_v"'jf touchez pas, il est brisé ,.
Tal é a harmonia e pureza deste ver-

so, que, em se o ler, se adivinha logo
a essência puríssima do coujuncto.

E assim são quasi todas as poesias de
Sully Prudhomme; nellás, a par de bel
lezas sentimentaes e phylosophicas, im-
pera a encantadora simplicidade da
phrase. Preoccupando-se essencialmen -
te da idéa, jamais a sacrificou ás fofas
ambages da phrase.>.—

Quando, em França por uma dessas
communs evoluções luteranas, irrom•
peu o parnasianismo, em suecessão áo
velho romantismo, do seotimentalnia-
des piegas è cíioraraiugas, Sully Pru-
dhomme foi um dos primeiros que se

tb db bem govbrnar. e inelhor dirigir fizeráín ptíalangiarios dessa nova cru
este povo digno de ura papei saliente no'^, alistaudo-se nas fileiras dessa va-
«oovivio. nas Naçoes,-nunca esta far-; lente legião, que nó Brazil, tem seu
ça aviltante e deprimente que ahi.ejtá, Ljoripheu no Bilae, o sonoro Bilac, o im-dividindo o paiz em, olygarchias, pfque'
rpor sua vez subdividem-se em fei tonas
e senzalas, dirigidas por mandões dis
crecionarios e pouco escrupulosot...

V. L0Y01_Á^

usais iHIMJD
Sully Prudhomme

Nos recantos arboraes de Chatenay,
onde nào chega o rumor estonteante da
Cite, dessa Paris immensa e onde, nas
mais enérgicas expressões do; Viver, se
acfttovellam esses três milhões de seres
—fechou as palpebras á visão das coisa*
mundanas aquelle grande homem que
se «hamou áully Prudhomme.

Intellectuai

peccavel artista do Verso, da Ida, esse
soneto que é um mundo mesmo dò idéa,
sentimento e amor. fôi

de fino quilate, poeta,
philosopho e mathematico, as sciencias
o prendiam tanto como as letras o ias- mente denominou-Sully Prudhomme,

Sülty Prudhomme era üm dos 40 da
Academia Franceza, desde 1881, quan-
do suecedeu a Duvergier de Hauranne;
eo valor inconteste de suas obras, dan-
do-lhe este conspicuo logar no areopa-
go das summidad.es intellectuaes de
França, deu -1 he também opportuuida -
de para honrar as cadeiras a que de-
ram erudito realce Lamartine, Alex.
Dumas, Taine e em que h< je se sentam
-os immortaes Paul Bourget, Deschanel,
Jules Claretie, notabilidades essas de
real destaque, no mundo poli ti tico como
mormente no maudo das -lettra» e da
Arte.

Em 1901 Prudhomme conquistou o
primeiro prêmio Nobel e.com os.proven-
tos deste instituiu o a que homonyma-

—num momento de' altiva immodestia
era que todo homem do talento e saber
se asuperiora pesando o valimento-d»
seu espirito.

Camões, o maior épico da península
ibérica, e cuja fama, desde os quinhen-
tistas até aos modernos, nada perdeu de
seu majestoso brilho, d«pois de ter es-
molado a caridade publica, morreu na
impura infeccã do cárcere; Sully Pru-
dhomme, viveu o ua farta abastançade
seus haveres, teve a morte como a at-
mejarn os poetas: entre,as flores de seu
jardim, uo recanto bucólico de Chate-
nay, onde o poeta reinava na doce con-
templaçãp da luz, aspirando a suavida-....
de dos lyrios, das rosas e das violeta».

Tal é a ironia do Destino.
Chaves, 23~.Outubror-907.

Antenor Cavalcante.
^¦J«_Ú_t'^_Fl*W^Slí

Dri"W. üavalcauti
.L.i*í''MlÁv hora em que escrevemos estas li'.

nhas deve estar adiautado o processo
que, por injurias impressas no Jornal
do Ceará, move contra o destimido
jornalista Dr. W. Cavalcanti o Sr. Jo-" J
só Pompeu Pinto Accioly, vico-presi*
dente em exercicio d'este Estado, na
ausência de seu pae, que agora está no
Rio, procurando captar com curvatura* ^ '
e bar reta das a benevolência dos Srs. Pi> •}.;
nheiro Machado e Affonso Penna, bostí*
á sua nefanda olygarchia; » - uê^ppyjÀ'^

Acampanha de regeneração politica
sustentada na imprensa pelos órgão.-:
opposicionistas Vnita.no % Jornal* dof
Ceará á cuja frente se acham J. Brigido,
W. Cavalcanti e Agapito_ dos Santos, ^' *
prestigiados pelo povo que os apoia o '
applaudé, .desgosta profundamente vá,'
gente í.acciulyna, fru3ta-l,he o» mai*..i
queridos planos, revelando muitíssima» ,,
immoralidades administrativas. que,- do, .,
silencio dos archi vos passaram ao domi - f;'-
nio publico. ,E a gento accioly na, ^01.-
desespero de cau^a, procurando suffo-.v __••.
-Cal-a, recorre simultaneamente ao em^
prego de todas os meios, empunhando
peunas quê escorrem em lama nas pa-«
ginasd' Â Rrepublica, brandindo os ça%,,,
bres da policia, apegàndo-jáe finalmente
ao recurso extremo dos processo,»., ,

Para que não se ^Jigà que aecüsamo»
sem provas, cumpre lembrar que em 12
de Julho de 1:901, quando o Sr. No-
gueira Accioly assumiu a presidência
do Estado, a sua entrada no poder foi <
8olemuisada com o bárbaro espancamento
do Capitão Clemontino, gerente do Jof-
nal do; Ceará, por soldados de policia, ?
nas ruas de Fortajeza; que .0. JJnitario
ieve a sua typographia empasteiiãda na mi
véspera da eleição de 30 de Janeiro da
1906; e que ultimameu.e dóisjorna*» t
listas da opposição, os Srs. Agapito Jor-
ge dos Santos e Waidemiro Cavalcanti
estão sendo victimas de iníquos pro- ,
cessos por supposto crime de liberdade
de imprensa.

Se o Dr. W. Cavalcanti uão fosse
sobejamente conhecido por todo o Ceará j,
como patriota desinteressado © puro, que .,;,',
desde o* brancos da Academia se vera
batendo pela forma republicana, e que
ha cinco áuucs sacrifica á causa publica
a sua actividade, o aeusocegoe, quiçá,
a sua própria vida, n'uma lueta iuces-
sante contra a mais desbragada, revol'
tante e indigna olygarchia —se o Dr.
Waidemiro não fosse sobejamente co -
nhecido, bastaria o processo que lhe

>.• V,
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move o Sr, José Accidypara aprasen-
tal-o aos olho3 do povo como homem
independente e honrado, recommendan-
do-o ao respeito dos que amam a ver-
dade, a honestidade e a justiça.

Quem lôr, embora pertunctoriamente,
o*eu artigo—-Contra os Dbshonkstos.
•reputado irijurioso, impresso no Jornal
de 13 e reproduzido no de 19 de No-
vembrode 1907, facilmente se conven-
eerá de que as palavras que ali estão
são as mesmas que o povo ceareuse
repete em toda parte, o ha de coutes ar
que o Sr. José Accioly desta vez errou
o alvo!
O réo n^este processo nâo é só o Dr.
W. Cavalcanti—ó o povo Cearense em
ma83a, justamente revoltado contra o
regi mem despotico em que vive. Pegue
n'elie o Sr. José Accioly, proces.e- o,
encarcere-o, maniete-o, obrigue-o, a
triar nova pelle, despindo-o com os
•abres da poli-ia da que lhe deu a na-
tureza, arranque-lhe a lingua essalin-
gna irreverente que nào respeita os
magnatas, ponha-lhe em cima uma mor-
daça, e ainda assim o povo bradará!

Bradará coutra a raça raaldicta dos
Accioly, contra as roubalheiras ofíiciaes,
«outra os males que o opprimem -bra-
dará sempre, incessantemente como um
louco, como um desesperados, por Di-
¦feito, por Liberdade e por Justiça !

Raymundo Magalhães.
—. ucsr+m^tiisJii**— —

MEU CORAÇÃO
J Vi.V

Triste, palpitante, sempre se preci-
pitando do azul immenso do firraamen
to in findo ou do Céo aonde gloriosas
gosam aquellas almas de cândida pu-
tezá, á lueta, i pelleja tremenda da vi-
da •..

AA
(ii * *

Estaei prestes a fugir voando dou-
damente pelo infinito, oh doces illusões
¦que mo acalentavam a alma !

Sombrio e triste, melancholico e frio,
men coração ferido pelo destino indo-
mavel, espera o momento do desen-
gano. . d ..-

E quasi que não pode mais...
— Oh coração que geme e palpita,

abnega esta religião que te faz tanto
«offoer! ,-'vv> yyy íya^í&yyiyu
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Serviço especial cL'0 RSBATE
RIO, 4.
O. Senado, ern suias ultimas sessões,

cortou grandes soromas no Orçamento
do ministério da Industria.

Voltando o projeçto á Câmara, falar-
ram sobre elle os Srs. Medeiros e Al-
buquerquo, deputado por Pernambuco,
Pedro Moacyr, pelo Rio Grande do Sul.
e Serzedelo Corrêa., por Matto Grosso,
sendo -ipprovadas todas as emendas òf-
ferecidas pelo Senado. ,

RIO, 4. y
O deputado mineiro James Darcy,

Ieader da maioria na Câmara, fez h se-
guinte declaração de voto, que foi as-
signada por oitenta e oito deputados :

« Declaramos que exclusivamente
€ por falta de tempo e só por essa
« razão, concordamos dar o nosso
« voto approvando as emendas foi-
« tas pelo Senado ao Orçamento do
c ministério da Industria e Viação,
c algumas das quaes, em nosso con-

cèito, prejudicam os serviços pá •
blicos e determinam obstáculos a
aquelle departamento e a acção
administrativa do governo, que,
estamos certos havia de èkér-
cel-a como ate agora, com su-
perior critério

c ti da de».

„toi:_. 
~'~ • v A' y*."

O dr. Miguel Calmon du Pin e Al-
meida, ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, pediu demissão, que lhe
foi negada pelo Sr. Conselheiro Âffoo-
so Augusto Moreira Penua, presidente
da Republica., . ,

FORTALEZA. 4.
Falleceu em Beberibe o Coronel Gus-

tavo Facó, pae do nosso confrade do
Jornal do Ceará, Américo Facò,

FORTALEZA, 4.
Appareceu a Revista Commerciaí, or-

gão da «Associação Commerciaí* desta
capital.

A Revista impressionou agradável-
mente.

JORNAL
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c e rigorosa bonés-
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ki-V,
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Depois de ter apresentado longa e su-

bstanciosa exposição de factos sobre o
estado actual da politica bahiana, re-
nunciou o mandato o deputado pela Ba-
hia ao Congresso Nacional, Sr. dr. Joa-
quim Ignacio Tosta, candidato ao cargo
de governador do seu Estado natal.

25... A-RIO, 4.
Chegou da Europa o Senador Ruy

Barbosa, enviando especial do Brazil aoLevar-te-ei á paragens ainda estra
«ihas parati, e lá, talvez que, longe des- Congresso da Paz ua Hayà.
ta imagem que adoras, possas abafar teu Foi estrondosa a sua recepção
pranto, mitigar tuas dores; não volta-
rás mais á terra de Alencar; si és in-• rio a ar.i

feliz, é porque sou tambem; si sofF.es,!
4 porque tambem soffro; é porque amo.

Has, porque soffro ?
forque meu amor é grande...
$ias a coragem que tens, neste mo-

^uente para ti não serve.
Amas; mas tu so o sabes, não dizes

4... porque temes...; por quem te
agitas e que me faz âoffrer.

- * *
imaginação fecunda, ergue tuas azas

douradas por sobre as irradiações tais-
«antes do Ideal, iatelligencia culta 1

—Deixarei meu fanatismo louco, mi-
-«ha illusão risonha que é tua tambem,
porque'-és meu coração:; deixarei orfa-
aar-se este amor á Venus, porque as-
«m já a «onsideroi * te -entrego meu
-coração, a ti, Tribuna célica, elle o«ie-
•rece, si -feem que já passou pela viuvez
«do *amor, mas como é* bôa nâo me ha»
4e repelUr.

* * :¦].-•

-Sinto miutfalma appresea, acordo do
)|resadello terrível que me acabrunhava
•* lenço um olhar ainda turvo do som-
sa © e tremulo das palpitaçòes do «cora-
$ào, fará o 3_orisonte immenso e inde

Foi compulsoriamente reformado
bravo general Olympio da Silveira.

rio, 4. y-: 
""

Acaba de ser sancionada a leidò.or*
teio militar, continuando, porem, vehe-
mentes protestos contra a parte relati-
va ao serviço obrigatório.

Está em preparo o Regulamento pa-
ra a sua execução.
' ' í :., , * \S ¦' ¦ ¦¦ . t '. , ' A:'A ^' y ,.• y . -.i >. ¦

;;:rio,:4^];^;.;''. ;¦ 
fJ^RR;fR^

Embarcou com destino a Fortaleza o
eminente jornalista e chefe opposicio-
nista Sur. Coronel João Brigido dos
Sautos

O seu. embarque foi muito concor-
rido.,,'..,* i v.y.1?: :/:¦:¦ _y /y " y'

\FORTALEZA,4.-i- RR]-¦ ÍR ZRy
Telegramma d<> Rio pára o Unitário

diz que os Srs. Thomaz Accioly, Grec-
-c'i.» Cardoso è Valdemiro Moreira, que
embarcaram ali para esta capital, vêm
tratar da eleição de senador, ignoran •
do-se, entretanto, quem seja o candidato
official,' visto como o Snr. Thomaz Ac-

Bom dia, leitora ?
Venho trazer-te minhas felicitações

pela entrada do novo anno, este I0O8
que ahi vês—loura""creança de lábios e
faces rubicundas, a nos alimentar umas
tantas illuzões com que vamos entre-
tendo a vida emquanto a morte não che-
ga...

Bom dia, leitora?
E' o Çlovis que te fala de chapéu na

mão, este incorrigivel Clovis que já co-
nheces ha 12 annos, rabiscando na im-
prenda cá da terrintia de nossos av^eu-
gos, sempre com um riso brejeiro a lhe
folgar nos lábios, ar prazenteiro de quem
desírueta vida socegada e calma como
qualquer um destes por ahi que julgam
ter o rei na barriga...

Sim, leitora: E' o Clovis, que, a des-
peito dos janeiros teimarem em tor-
nata mais usado, jurarem aos seus
deuses de sub-tituir-lheò negro e petu-
lante bigode de outr'ora por fios pratéá-
dos-è sempre o mesmo brincalhão de
vinte annos atraz, daqueile bom tempo
da Euterpe em folha, que espalhava o
pé, tránpirando elegância por todos os
povos no louco doudojar de uma walsà
estnante e sentimental.

E' elle, leitora, que te vem trazer ò
melhor e mais effusivo de seus sandares
pelo dia de hoje, desejando que o anuo
incipiente te soja muito propicio e que,
as boas Fadas velem sobre ti,proporcio»
nando-te mil venturas no correr destes
365 dias que hoje iuiciamos.

Estou mais velho, leitora; mas te affir
mo que sou sempre o mesmo que conhe-
ce do tempo da velha A Ordem é qi;e,
em transito péía A Cidade^ Itàcobmy ei
Correio de Sobral, jà falieciMl; aqui ès-
tá n' O Rebate como quem mand* no

ue è seu -e teu, leitora, sé to apraz
e lhe enviares um pedacinho de prosa,

tecido de um teltrosito assétinado e
brando, na phrase deliciosa do meu
querido velho Guerra Juuqueiro.

Âu revuir, leitora
Não esquece que te desejo Ura anno

cheio de venturas.
Clovis.,

I

manutenção despende o governo grandi.
somma, extorqurda ao povo por ineio da
impostos pesados e vexatórios.

Entre nós, os desturbios dos esbirros
de S Exc. começaram ao tempo do ce-»
leberrimo sargento Raymundo Eurico •*
de então atè aqui têm continuado, sem*
pre num crescendo assustador, sendo
que, ultimamente, não ha semana em
que não tenhamos a lamentar um, dous»
ti ês è mais att utados ao lar, á vicia, a
segurança e ao aocego publico, attenta-
dos que seriam outros tantos criinem
capitulados no Cod Pen se os arts; a
§ § desta fossem inventados para pu-
uir os criminosos desse pequeno grupo
de facínoras que S. Exc. tem aqui, go -
sando da* pi oi oga ti vas da sua farta e
com poderes para matar, espancar o es-
pe.inhar em nome do governo. |i»y

Não queremos aceusar as auetorida*
des superiores da localidade; más pare-
co que tem havido da parte delles fróu*
xidão ou descaso nó seu tido dé pôr co-
bro á perversidade destes desordeiros d<*
farda e chaufalho, que tudo fazem senta»
que até hoje-ou.ro poder mais alto M
tenha levantado para lhes pedir contas
e infligir a merecida punição.

Ante-houtem, á tarde, foi o Snr.
Fraucisco Alvo, Cavalcante, moço d»
familia, negociante á rua do Rosário,
espancado fria e perversamente pel»
soldado Vicente de tal.

Entrou o soldado Vicente no estabele-
cimento do Sr. Francisco Alve.,—que
oecupa uma das dependências da sua
casa de residência—o pediu aguardente,
no que foi attendido. Depois de es- :
vasiar o copo entrega-o ao proprietário
do estabelecimento o na occasião em
que este se approxima desfecha-lhe for-
te cacetada na região frontal, que o ¦
o deita por terra banhado em sangue;

Presenciando a scena brutal cone *
mulher da victima a amparai a, gtitan«
do por soceorro. Chegam visinhós, af-
flueui populares ao local do crime. O
soldado põa-só em fuga. E'seguido, pe-
ia onda, que pouco a pouco vae se avo-
lumando. Petseguido, o desordeiro em-
punha novamente o c«.ête criminoso»
destecha-o no Sr. Alberto de Farias.
negociante á praça General Tiburcio.

Este desvia se ein veste a pulso contra
O. criminoso, prosta-oeiu terra e.auxili*
ado por mais algumas pessoas prende-óA^
eleva o ao Sargento Damascena, que,
ordeiro e discipliuador, castiga-o disci-»
plinarmonte..

O sargento Damascena e.fovça-so por
cumprir os seus devores,'mas têm sido
improficuos os seus esforços para conter
os iustiuctos sanguinários dos taes sol*
dados sob seu cummando^/il^

•t;*\*+h>. ;' mm, -i- '.- t&4. .'• ¦•'' *. «ti "v ' •'* ''¦'¦ 'A' ' "l *7-,

'. r

fi_nto'.do iaturo e murmuro ainda -e$m^|# está repuguando a indicação que
para tal fizeram do seu nome.

Altas potestades do governo, no se-
nado, affirmam que o Sr. Accioly de-
-istitt da sua reeleição, apresentando
-candidato o desembargador José Do-

•os -dentes -cerrados.
—Terminou...
—Segredo ... so para mim.
Sobral, 30-12-07.

Aliraheau d'Are. mingues Carneiro.

AOTOS HE3I_iIGU0303
Matriz.—missa conventual ás 8 1/2

pelo vigário da freguesia, Monseuhoí
Diogò Jósè de Souza Lima.

Menino Deus—missa ás 4 1/2
horas pelo padre França Mello.

S. Franeise»»—missa ás 6 horas pe-
lo padre Fortunato Linhares.
Patrocínio - missa ás 7 horas pelo pa
dre José Raymundo Baptista.

POLÍCIA DESORDEIRA
; Í)ia a dia vae a meia dúzia de de-
«ordeiros que"© Sr. Accic ly nos man -
dou de Fortaleza de farda ás ços ras e
chaufalho á cintura, fornecendo largo
subsidio á historia do governo des.e
velho desorientado, que manda vir de
Pagehu, Cariry e outros lugares do in-
terior, assassinos celebres e cangaceiros
ferozes, com os quaes vae compondo a|
sua milícia, para lhe guardar o pêlio e
arrancar o alheio á bayoueta,-cticête e
ponta d-3 faca!

Compulsando-se os jornaes da Capi-
registrado j

.'ÍS

O Sr. Francisco Alves Cavalcante i
primo do Sr. Coronel José Silvestre Go-
mes Coelho e é casado na familia Go»
mes Parente.

Se bem nos lembramos, pertence ao
partido situacionista.

| O seu estado é grave, segundo à opi-
nião do seu medico assistiute. ,— -.-¦

Conslouno. á ultima hora, qUe sô
hontem, e da ordem do Dr. Juiz de Di-
reito da comarca, foi feito 6 corpo do
delicto. f. cs ' y

& Lii) /-—--HL9i?v*i6_3Ífe.W^ii*^——--» y<

il Telegrapho Nacional '
A lei <ia x>rçàq_eiita para

1908 ai terá a tarita ao terior
dostelegraphos, passando a vi • v
gorar de Io. do corrente em
diante a seguinte : SíolfíS

Taxa por palavra para qualquer;^ :U/è
estação do Estado do Ceará... v ..v.lüQs^

Rio-Grande do Norte, Parahyba,k
Piauhy e Maranhão .... . . 209&*

Pernambaco, Pará e de mais Es- £
tados . ..*.. « . . ... •¦. . . oOd
Continua sem alteração á

aia-"tal do Estado?; encontra-se regiscrano j ta fixa de 600 por•so ttctivò de crimes perpetrados por «_-i„,-„„„
àorda de ma.feitores, para cuja ma até 100 palavras.

copioso
essa
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Esta data vem relembrar a MA-

ORBBATB  
:: SS _

Peitoral de Cambará
do Visconde SOUZA SOARES

O eloqüente testemunho de um considera-
do pharmaceiitic, sobre aa vantagens, co-

r % v/P t nák i»n\íi% I Vé^íÍ M!^.! Ihidas com o uso, do Peitoral de Cambara dol.\i\^\ IH# i uvu i.y.u-Mu Vi8c(md6 de 8o
fErmii^-» 

i"* i«r*v ..».j.j .-— yjHC01i(jô dô gonza Soares, é maia uma pro
na praia de Fortaléfca, pelo Bata-jVa exhuborante da sua efficacia,

Ihàf) de Sequrança commandado 'pelo O Sr. Antônio Januarie de Vasconcelíos,
-capitão Francisco Cabral da Silveira. «apitào cirurgião.do 12».

Era presidente do Estado ;:

Wr.fedro rffuyustoTSorges.
Fazem 5 annos1

Do joven amigo « conterrâneo Josó Pi
ragibe Mendes, residente no Rio de Ja-
neiro, recebeu o uos?>o Dibbotor deli-
cndissimo cartão concebido nestes ter?
ídos:

: * Ao Illustre Director d'0 Re&a-
a .« te, Snr. Vicente Loyola, José

Piragibe Mendes cumprimen-
ta, enviando saudações de boas
festas e lhe deseja um prós-
peru anno novo, como também
ao seu brilhante jornal.
Rio, 20 de Dezembro de 1907
—Rua do Ouvidor, 74.

Agradecido retribuímos, fazendo vo-
tos* f ela felicidade pessoal do distineto
sobralense, em nosso nome e pelo Re
bate, a quem modestamente representa-
mos no grêmio da imprensa nacional.

. «

A« ¦

¦¦€

«.
¦€

'«

regimento de ca-
vallaria e pharmaceutico licenciado pola .Jun
ta de Hygiene do Estado de 8. Paul", re-
sidente etn Lençoes, no mesmo KsUdo, de*
clara.

c Attesto em bem da humanidade aoffredo-
ra que te ;ho appl içado o PEITOU AL DE
CAMBARA do Exmo. Sr Vfocnnde de Sou
za Soares em todos os casos de tosse re-
belde, brouchite, tanto aguda como
chronica, e bem assim em um caso de
bmnchite capillar, com o maior êxito.
« E para que o publico. Hque reconheceu-
do quanto é útil este medicamento— faço
este attestado em fé da verdade, acon.se-
1 liando a todos o sou uso milagroso
t Queira pois, Senhor Visconde acceitar
este meu attestado como prova de gra-
tídào de tantas pessoas qu; foram salvas
por este remédio prodigioso.» (Firma re-

conhecida).
O Peitoral de Cambará, que ó o melhor re-

médio para as aflecçòes pulmonares, branebi-
tes, coqueluebe, astbma, rouquidão e qual-
quer tosse, tem o seu Deposito Geral no
Estab lecimento Industrial - Pharmaef utico
SOUZA SOARES, em Pelotas (Estado do Rio
Grande do Sul)

A' venda em todas pharmacins e droga»
rias

Depositários no Ceará:
Carvalho Fonseoea & Cia.

03YalcLo Studart.

EJ. DE SOBRAL
O governo acaba de realizas com o

Br. Dr, João Thomó de Saboya e Silva,
arrendatário da Sobral, um contracto
«ara a construcção de 110 kilometros
de linha férrea, da visiuha cidade do
Ipú a villa de CaratheiM, a razão de reis
36:000$000 por kilometro, em trafego.

E' um melhoramento de grandes
vantagens para os habitantes daquella
«ona e nó.*, interpretes dos sentimento*
deste povo,-á cujas aspirações, ua me-
dída de nossas torça?, servimos de ve-
hioulo—nos congratulamos com o go-
verno patriótico do Exmo. Sr. conse-
lheiro Afonso Penna, pelo modo por
que vae dotando o paiz de melhoramen-
tos de reconhecida utilidade e, ao mes
mo' tempo, como Sr. Dr. X-ão Thomé,
que, cearense digno deste nome, a mau-
do a gleba querida que o vio nascer
empenha a sua actividade empregando
a melhor parcella. de suas energias em
iproldo Ceará, npparelhando«o para re-
siatir ao seu mais encarniçado inimigo —
A SBCCA.

Prasa a Deus vejamos a locomotiva,
•encurtando a distancia que separa aquel-
!e.'povo dos ceutros commerciaes, trans-
portando diariamente os productos agri
«olas e indttstriaes daqueiles invios ser-
toes para os mercados consumidores,
nessa permuta constante, de verdadeiro
desenvolvimento e progresso.

mm< [OS

"De Meruoca, onde passou o rigor ào
^verão, chegou com sua exma. familia o
Sr. Francisco de Paula Pessoa, a quem
cumprimentamos.

1

lifl iH
"COmWENTE'

^Esperado do Norte, partirá
no dia 6 do próximo mez de
JBeftb para o Siâ, tocando em
J^§$ateza, Recife, Baíiia e Rio

-de Janeiro,—p#a onde recebe
passageiros «e carga a frete mo-
àico-.

c
4
«
4

ATTENÇÃO ==ií. Cialdini avisa às
pessoas que lhe encommenda ram tachos
grandes de cobre para engenhos, que
estes já chegaram em sen estabeleci-
mento.

Q-looòs cie -vidreo _?&-?&>
oa»rLcL±e±T*os aooo bsrleixe jé»
olxegao^airn. pára a loja â.e

M. Cialdini.

Molduras douradag, pire-
gos oabeça cLe •poroeila-rLa
e oordões dd oòraa paxá
ÇLuadro3,ura bota sorti-
m.eaxto aoaoa de oh.esar
para a loja de-
(3-6) M. Cialdini
Oim.eri.to Fo-ctlaxid em

barrioas de 50 e 1ÒO Zlsxlos
vende-se em. oasa de

M. Arthur.

Dr. RICHáRD -tintura pára
o cab8llo,recebeu M. Cialdini.

Solfejos de Uori«»!|»lis, Arte o
Abo Musical* (íeauietria Pratica
e cariemos para dcseulio*—Ite-
cebeu grande sor li mento. ;.

(3— 6) M. Cialdini.

Livros religiosos
ADOREMOS

THESOURO DO CHRISTÃO
REÚCARIO ANGÉLICO

NOVO MEZ DE MARIA
ESCUDO ADMIRÁVEL

MEZ DAS ALMAS
HORAS MARIANAS

MEZ DOS. C. DE JESUS a
MANUAL DÈ MISSA

IMITAÇÃO DE CHRISTO
N. S. DO P. SOCCORRO

TRÍPLICE DEVOÇÃO
CARTILH.V DA D CHRISTÃ

todos estes livros vende-se era casa de

Marcos Júlio da Silva,
tem em seu poder cinco jumentos com
a marca e carimbo «baixo :

quem for seu dono queira vir procurai-
Cw,oám, 28m Be*en>%„o de 1907 i ^fP»f 

° »8 
^^ 

f«ita9 <*<>«> »»¦¦ aLtos jumentos e com este aununcio.

\" JOSÉ
«cr

JÚLIO
i'ViVtüij'«i» nijmiít

íDUCAGaO PHYSICA, Íii ItllÜi E till
DIRECTORES::Padre Manoel de França Mello

Vicente Rodrigues dos Santos

¦&%&àmtíismM#smm&inm!xm •

Tora 
lu^ar a abertura da matricula xlosto novo cs-

taliolecimento de educaçilo, no dia 25 de Novem-
bro corrente no espaçoso e elegante prédio á rua

Senador Paula u. 1.

A V-.W* m
/alta que de algum tempo a esta parte se re-
sente em nossa terra, de um instituto de ensino nas

condições em que é o nosso.intuito fundar o nosso nesta
cidade, e a alta confiança que depositamos no seio da ía-
milia sobralense, é o estimulo que nos leva a abraçarmos
a espinhosa missão de educadores.

Perseverança, «elo, interesse e exforços seráo envi-
dados ao nosso alcance no sentido de que aquelles cuja edu-
cação nos íor confiada, auíiram sempre real o verdade*-
ro aproveitamento.

CURSO PSIiWARlO' — 1^11* >*o^WíJweza, leitura en>;
prosa,ver8o e *xrLa*ix-u.scripto, elementos de (jraininati"
ca com exercícios práticos, escripta, dictado, ai-UhEnetica,
Historia do Hra/il, Cliorògraphia do Braxil, Çalligraphia,
Civilidade e Heliqiâo.

CURSO SECUNDÁRIO :— Portuguc*, Francez, Latim,
a-oogi?ai>iLia, «A.a-itixixLetica, Historia Universal e Rhe»-
torica.

Haverá dois exames uo decurso do anno. O primeiro
no dia Ií* de •Julho e o segundo no dia 15 de Novembro. '

Trimehsalmente será destribuido ttm boletim, no qual
os paes poderão ver o grau de adiantamento de seus filhos.

•Serão de 16 de Novembro a 16 de Janeiro
,'T»i.-

PREÇOS
mmm

. CURSO PRIMÁRIO • • • 5:000

. CURSO SECUNDÁRIO» matéria, 4:000:

a Padre Maneei de França Mello n.u;
. e Vicente Rodrigues dos Santos

"Photograpkia Iracema" L^ttlinbo mait°fino'yendi!"

Albuquerque ê Ca. j Para informações, na redacçâo deste
AGENTES, joinal. (4-4).

.de-

JOÃO SENNA & COmP-
Bem montado ateller onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tograpbica.
RÈTR4T0S EM TODOS OS SISTEMAS

Especialidade em Platinotypia
Era todos os taro.a»xLlxos.

Trabalham no ateliere no ar
livre e acceitam chamados
para dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã ás 4

da tarde.
Kua do Padre Fialho, to. 12.

M. lrthur»

«HOTEL SOBRALENSE»
-â.e-

D. MARPHâ MâRÍA Dá CONCEIÇÃO
^-QUARTOS COUFORTAYEIS-

mesa variada e farta
MÓPÍQIDÂDÉEM PREÇOS

:X SQBHAL. ..A,": AA A'

1 ivros collegiaes, religiosos e copiaderet
Lfiara càrtab, completo sortimento em
casa de \\. Arthur.

Burra Sumida
Ac&a-se appfehendid» na subdeleífacU d»

. Riachão, termo de Oranja, uma burra com *

HÜTEL-RÜFINO
Exoelleates coiri.in.oc3.ps.

Local arejado e no ceutio da cidade.
Mesa bem preparada e àcceiadissima. ,

Preços módicos
BOND A PORTA 'a ¦

ssRüa Coronel Joaquim Ribeiro—

seguiàte MARCAI'A ¦ A' ;i-^'M^

podendo o «eu doao procurai -a aqui pag-ari-
do as despesas feitas com este anmincio e
com a dita burra.—Riachão, 15 dò Novera-
bro de 1907.

|/^;bíÍ*.«?l^
lll^^''

No Estabelecimento,, de M. Cialdini
se encontra completo X'sortimento de U-
vros collegiaes e religiosos.

:A;
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'
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fíü «MESTO MENDES & EfLHOS
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Com GR 11 DES AR M ASEH S em pressa | lüg
, ^^LSilíSâ-^l!'írfiflíUziaí"«ue gerido EXTRAORDINÂRIO. O.-.^ÉÍTU"ST'commumcam ainda 4sSuKniimprpsC ftegueziaf que s|n|o EXTR AO RDIN % RIO. O ^E3HJ

composto de artigos inteiramente novos e de muito bôaescolha, têm resolvido, a âm de augmentar? ainda omitib-
^0^''à^^íé^^^^ dispôrérnè%ma quantidade1 enorme dos artigos de seu deposito—O.^^^^IITES'EPÇ^*

mu b&lção aind^ mais òf preços, háò erigeitancio absolutamente dinheiro e promettend<*<* todos qm procurar^'1 ¦¦,'"¦- ""." 
a sua casa que hão, djeVsahjr muito ^bem servidos, fazendo extraordinária concessão em preços* .,' " '"" r; donos.da casa, que, com a.maior sinceridade ., y,py. Â|ri ,V* j

e presteza, atenderão aos que Éof distinguirem com suas1 compus. &í &U ¦« ¦ i.
X-x- Xi; ii *-...'. .í '• ,,\\ :_.,,<:.•• r.-: ¦ *¦',í.r:i v:j i. .'; ':' ¦: . .¦ ' ' '.-...-.- ., , .• : . x -
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Mprím.do Rip.Ariil,'^XX;^ ;, $fâi*f%
;« 76, especial, Americano ?, «

811111 ANOTAIi OS
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PREÇOS íllit*

'¦ c

;a1Í$500•H5|000
»'Í6|000

123000
.:-12$000

« Pauriò de Ouro, superior «
Imcomparavel, grosso «•;

lladapolão-francoz C.--.Ç ¦ ;* a. s
Casimira prétai feôá qualidade ;« r ¦'
. "; c< < de ^re3,:moHemdsra4f50!}(, &$000 e 7$QÔ0
Alpaca preta enfe3tada a 2$000e ; * * 4$000
^^"¦'Adeílâôrà'1 ^^'.Htó rpP ^^%kHV^-i; x.-.2$500.

Chita bôa, covado aMC-I :it|.fe-0.?i: ^Ií:ív; ^a-^oOQ

LinhpApara^eamisa, covadoÀ^^^-tAj'« x|;' ,. $:IPQ.
Riscado grosso, covado x ';*'¦ ;^ ,' ' $200
Brim de primeira, metji*ô v .a, . ..§600
ÀlgodEe; do Aracaty, ?desde $320 a vara? a?' $'500
Leques desde $500, de papel, até finíssimos,
vside gase, de¦ todo preç^ÃA.t; a ¦, ;., <, mAAr .

Casimira- azul superior, de gostei,de :5|0p0 e ! 8$000
¦'BonetS' xadrez superioro* «á^í fe ^;*í ** k *-P ^•* r$000

r Chapeos de palha, muito moderno* a escolher 5Í000
• Bitos tonava-.--. §¦ . üia^AkA 4-; h%%$M. ^1 ^$000

Ditos de massa desde 2$ até 5$-e-A.
Cortes de seda superior .a i25$; e" ..O k
Sedinhas de cor, .chich ,Cx[ •¦-—. * • metro
lias para'saia "'^ ^x^rr.;•"¦• ^;^^4'.-»í
J3ri..ns cie,-linho, pardos e dé cores V
Pougée rdiamautinp,; todas jas eôrès còvadó
Pendurádores para. guarda - roupa á
Gase plissada *; > • J j metro a *
Grinaldas desde 2|000 a, 5$000 á " e^
Rha^éesanveiicaívoa^;/ .-,•¦ .%t\ ^ a a
-Botinas Wai-e Over de li*.- 'sorte,- 

pretas è
;. „ de, cows,;' 

' 
:Ij. ,..^, : '-':i l. ;a > a- ;-26$0O0

bkápéos Cristys, superiores v*'v' W l' 2Í|ÕO0
J3ramant.esr para lençóea. e eeroülas,1, 4i -\av* ^
x--gUras, a 2$20O:-'^x  #*'M '5$0O0
Brim-branco de linho de 1#50Q ^ ^-^lU^• 3$000
Kelogie dé:0uror.superior, Suisso a. 80$000

x(Aua-a Ap. mmÊS- A-l-lx:'5^-.-;5^:
«.¦<¦;:..!,.,¦'; ,vx /.JjAj-H^^Afp 0?'-:5'Aí*hír*A:''^
lA-A^A^r^tíHv^.^AiAU^fcíl^/lA^ íbxlAíí

10^000/Echarpes-de sedk(fíni^M# ;; 'fif 
f^^^^OO^7

30$00ü! Calçados CoND(5i£!e)èm ^fôndè &te^éntii'.•;;* !
1$500 Chapeos de mass.a, "nâcibháòs,:.idèâi:'i'dtífn; V; AlAfX ».:,»Vj

1-!l$ê00irPeiif\Hinés' francezes'para todo,preço.. '\ '!í 
xl4è0ÓCMíf briâfetfts ~ tó• TVOO'RgnlartilhWfe^^

2,$0Óp

10$000
4$000

« Prata'^-i ^wl-il a 15$000
Còrrêrítes modemiis para* relogioi fino Pia- *»1

quet, : [1* :^' . 5$000^ . .
Mantilhas: de Algodão, eôr^g ^- -:f ^%#vaà tfOOOjBlüzasíde-liufeo de cores a 3100^^ „;.:
¦A' èhÁ i X X ¦ : Í-K-Í 
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Bonecas mamãe de 500,^ uma , ."Oatima completo em gravatas de todas 4i& cores ••
¦ gostosa 

' ' 
|- |, 

¦ 'A' . A ..r-:': -¦.¦-"¦'

Ternos de flanella, ^de-go»Çó, listadas, a , 25$00O
Prd^os' côr; ppECBLLAKÊJ .". *3 ¦'?'' ¦'" 1§QQ®
'Btiles' põli-dè;pedra""*!'' 

"W"I 
,x!Íx Ia^A.'ü 

"^OO®"'

Bicos e rendas—BáeAtissimós! v ;
.Cartões postaes, modernos, grátis ;
^Brinquedos pára todòs^os preços '' J

Couros para sapateiros^coiii gráüde áifféíeuça"'
Galões brancos, seda, modernos a todos òVpreçoi
Mirittós pretos desdp 11^00^^ primèü^àfq^àfídâdé :!
Sortimento -éómpléto' de'louça a "qiíálquer 

preço ;J*

v"'^>rAi.. a«s|.

Víf*'

preciso que tenham ainda em vista que é maisseksivel:a nossa grande reducção em >preoasv porque
' temos resolvido ¦íú^êMêÊfy^ ós noséos grandes árm^zéhs para <o Man^a geral*; âesê anno4

í'.«..X.;^j; ¦*¦'¥¦ , > . ¦*• :¦ -¦ '¦ ^AfeiiTf.A .; :, [. A' xx; A •'. ,A.í; • ,A- :xA5 -;..j í.A!t; '-íj(i 
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Ktma vesi que queremQ^apresènfca^íí)tóK^Q;^xin^ aiiáp umá TRAHSF0R4VIA^ftü- 
"¦C"O^IÍ,|i'ÉT;A'í"-"^"-*Fa«» '4s*o- .-[^ecsieamos --ãxt--

sfiaentâr a nogspt freguezia, de iiffiafiiiaiiéii*a; viftfíájosa pâ^a Áesm^^ENDENDO .POR ÍISÊiOS QUE QUALQUER. OUTBA £ASI

a feí?^ :^zer Í$j0$. Mti-fKBáemmMmà 
' ,L:, «,.-x.

J! ';!'':A:';:;-'^:'A'a' ¦ |^^jáip|ià^^i]t3^^^ ., MA^h-Ai^^V.
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J^r.í-iíli^»Wlã»'>A

mi- s hk ^^^ã^^mmmEpnas. JTamilias taos nossosfeon^ íèegúeizés açréfeíeDôk#itò'
ií^^ceD^|§^a^-^^tf^ ainaipr..^oeridaâè4^''qualquef negocio?de aossa^çasá. .--i.- .'.\I*^>.4-

iiv- AA»:iú>A
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fim Modesto Mendes 1 Filhos.
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